
ESTAb·os UNIDO-S o o BRASf~ , 

\ANO IX - N.' 150 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 1954 

CONGRESSO .. NACIONAL 
CONVOCAÇÃO DE SESSÃO CONJUNTA 

O Presidente do Senado Federal convoca as duas. ca~as 
do Congresso ·ruacional para, em sessão conjunta a reallzar-se 
no dia ·3 do mês·em curso, às 12 horas, no Palácio T_iradenles, 
receberem o compromisso do Excelentíssimo Senhor Doutor 
João Café Filho, como Presidente da República, na forma do 
dispôs to no art. 41, n. • 111, da Constituição Federal e do art. 13 
do Regimento Comum-

Senado Federal; 2 de Setembro de 1954 
ALEXANDRE MARCONDES ALHO 

Vice .. Presidente do Senado Federal 
· no exercício da Presidência 

SENADO 
o Senado Federal nprovo~ e eu promUlgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.' 26, de 1954 
· Artigo único - E'. aposentado, com os vencimentos integrais e ·a gra- . 
· tiflcação adicional a que· tiver direito por tempo p.e serviço, o Oficial Le­
(Jlslativo, Classe "J", Maria Isabel Saldanha, nos têrmoa do art. 191, Item I, 
9 3~o da Constituição Federal, combinado com o art. '234 do Regulamento 
da Secretaria do Senado. · 

· Senado Federal, em 31 de Agôsto de 1954 

ALEXANDRE MARCONDES FILHo 

Vice-Presidente, no exercicio da Presld~ncia 

Relação d~s ·Comissões 
Diretora . 

costa o?ereira. 
Plinlo l'ompeu. 
Eu .lydes Vieira. (*u) 
( 0 ) Substitt:ido pelo Senado Gomes 

Presidente - Marcondes Filho. de Oliveira. · 
t,o secret:trio - Alfredo Neves. (H) Substituldo pelo Seilador Nes-
2 ... Secretário- Ves"lasiano Martins. tor M S!ena. 
3 .. o secrsl-ário - Francisco Gãllotti · . (*U) Sub5tltuldo pelo. Senador Mo-
4 ... SP-cretário - Ezechlas Rocha. zart Lngo. 
1.0 Suplente - Prisco dos Santos. 
2 ... suplente - Co~~l. Pere1ra. 
Secretári... - 1-u.i& Ni1buco, Diretor 

Geral da Secretaria do Senado. 

Comissões Permanentes 
Economia 

#Pereira Pinto - Presfãente. 
Landubho _.&,Jves - Vice-Presiden~ 

te: <•> - · 
Sá Tino< '· <") 

. Júllo J..eite. 

Educação e Cultura 
1 - Flávio Guimarães - .rY:eri­

dente •. 
2 - Cícero de Vasconcelos ...:.. Vice-

Presidente. 
3 - n.:'êa Leão. 
4 - Hamilton Nogueira.: 
5 - Levindo Coelho. 
6 - B<>rnardes Filho. 
'l - Euclides Viei!' • 
Secretário - João A'lJreJo Ra.vósco 

de Andratk. ' 

Faço saber que o Congresso Nacionn.l decreta, nos Íêrmos do art. 66. 
1tem I, da Constituiçãó Federal, e cu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 38, de 1954 

Art. 1.0 - E' aprovado o Acôrdo assinado pelo Brasil, na cidade de: 
Washington, em 24 de Abril de 1953, pelo qual é re\•isto ·e pro1·rogado o 
Acôr~o Internacional do Trigo. 

Art. 2." - O pre.seri"te Decreto Legislativo entrará em vigor na data. 
de sua publicação. revogadas as disposições em contrário. 

Senado -Federal, em 30 de Agõsto de 1954 

ALEXANDRE MARCON:OES FILHO 

Vice-Présidente, no exercicio da Presidência 

FEDERAL 
Auxiliar _...: · ,armen Lúcia de Ho­

landa Cavclcanti. 
Reuniões - As quinta.s~feiras, às·15 

horas. 

Finanças. 
1 - Ivo d' Aquino - Presidente. 
2 - Ismar de Góis - Vice-Presi-

dente (*). 
3 - Alb'J-rto Pasr.uallnl. <u: 
4 - Alvaro Adolpho. (O .. ) 
5 - Apolônio Sales. ("' .. "'> 
6- Carlos Linde'lúerg. (** 0 .. ) 
7- Cesar Verguelro. 
8- Domingos 'ITelasco. (ou ou) 
9 - Durval Cruz. 

10 - E. lid~s Vieira. 
11 -~ .~.,errelra de Souza. 
12 - Mathias Olympio. 
13 -Pinto Aleixo. (••ou .. ) 
14 -- Plinic pompeu (•uouu) 
15 - Veloso SorgeS. · 
16- Vitorino Freire. 
17- Ht..lt·!' Franco. cuuouu) 

( 0 ) Swbstituldo pelo Sen. Esper!­
dião de Farias. 

( 00 ) substituido peta· Sen. Alen~ 
castro G1' 1marães. , 

("**) Substi+-u:'io pelo Sen. Mar-
tiniano Fernandes. ' ' 

(OOU) Substituido pelo sen. Le­
vlndo Coelho. 
. ("*u") · suJstituido neto scn. Cf­

cera de Vascon~loa. 
coouu> substltuido pelo senador 

Costa Paranh .... (. 
(•**~u) Suba tuld..:. pelo senador 

Nestor Maasena. . , 
(••un .. ). Substltu.ldo pelo Sena­

dor Th'lmaz Rodrigues. . 

(UU!UU) Substituid<.. pelo se­
nador Joaquim ~ires. 

Secretário - Evandro Vianna 
Diretor de Orçamento. 

Reuniões às auartas e sextas-felraB 
às 15 horas. 

Constituição e Justiça 
DarJo Cardoso - PresJdente. 
Aloysio 1e Uarvulho·- Vice-F'resi-

dente. 
Anísio Jobim. 
Att!lio l"ivacqua, 
Camilo Mércio. 
Ferreira de Souza, 
Flávio ·Cuimarães .. 
Gomes d€ · Oliveira 
Joaquim Pires.· 
Luiz Tinoco, 
Olavo Oliveira. (4 ) 

(') Substituido pelo Senador Mo• 
zart Lago. 

Secretário - Luiz Carlos Vieira da 
FonSeca. 

Auxiliar - Marll!a Pinto Amado. 
Reuniõrs - Qnartas-!e.fra3, ü t 

horas. · 

Legislação Social 
1 -- Gomes de Oliveira - Pruf .. 

dente. \ . 
2 - LUfs Tinoco - Vice-Prg.."'fdenU. 
3 - Hamilton Nogueira. 

, 4. - Rui Carneiro. 
5 - Othon .Mac&er. 
6 - Kerginaldo Cavalcanti. 
'l - Cícero de VasOOncelos. 

· Secretãrlo - Pedro de CnrvalhQ 
Muner·. · · 
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Au~iliat - Carmen Lt\cia de Ho ·1 _ 
. tsnda Cava!canti'. . . ~X p·E·o I E. N T·e:, I De Revisão da. Consolidação . 

. : . das Leis do,Trabalho · . Reuniões as ~egundas~feiras, às 16 . .-lt.~ 
·• h-ura::·. 

Relações Exteriores 
1 - Geor~:no Avelino·- Presidente 
2 - Hamilton Nogueirà Vice-

Preside?.~e. 
3- Novaes Filho. 
.-4~-- Bernârdes· :-;ilho. 
6 - Dfalr Brindeiro. 
6 - Mat.hins c •lympio. 
. -Assis CI-.ateaubriand. 1•) 
8 - Joã0 vma.sb: :v··. • . 

.. , * ~ o::; .. _bstltu~do. int2rina:nar t,c, l'elo 
6t . Cicero de Va.scop~elos. . . 1 

'"5c~~r.t.árh - J. 8 Castejon Branco 
• 11 r;,.;.:u!lió?s à'! segundas-feiras. à.." 
1'1.30 ho::-ns. 

.Redaçiío. 

OEPARTAMENTO DE ·IMPRENSA NACió'NM. 

OIRETOA C!IEAAio 

4LBERTO DE BRITO PÉREIRA. 

--~Ir .00 isRRVIÇO O a f>UDLICAÇ6Ea 

t.1URILO FERREIRA ALVES 
C~&Írli ÓA SII!.ÇÂO DB ~llÓA.Ç ..... 
HELMuT HAMACHEn 

DI'ARIO. DO CONGRESSO NAÓONAL 
·SECAO li 

Impresso nas Oficinas do Oãpartamento de lmprena& Nec'iol1t. 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

A S S I·N. A T U R .A.. S 

,.~ 

1. 1 :;__Luiz Tinoco .. ~ Presidente. 
2 -· Gómes de .... :iv'eira · Vice-

Presidente- e-. Relator Geral. 
3 -:- Kergi~taldo' Cavalcanti. 
4 - Q+,hon Mãder. - ' · 
l:i - Ruy :·n ~iro. 
Cec.,.ctáric - :'ttalh~U: ..:.-;1.\Z ··atves.. 
, -----

4.• SESSÃO 'ESPECIAL EM 2 
DE SETEMBRO DE 1954 

Presidência 'do Sr. Mar~O'l}dts ·Filho 

AS 15 HORAS ACHAM-SE 
PRESENTES OS SENHORF..S 

SE~ ADORES 

.1 - Joo.Quiw_ J:l!r~ - Prcsiden.fe. 
2'- Wald!>tn~r Pct :·os<t Vice·· f II.&PARTIÇOES E PARTICULARES. . FUNCIO!UiuOs 

Viualdo Lima. - lVald~mar Pe­
drosa.. - An!.;io Jobim. .:_ Prisco 
dos Sanf.r-<-. - A ntoni_o Bdymn. 
Moreim rlro ,r::n·":"'. - Vict'Jri'lo Frei­
re, - An~a r.~ã~. - Jocr.q1Li?n Pire_s . 
- Onofre· Gomes. - Tomá-a Rodrf .. 
gues. - TCerqi.naldo Cavalcaizti. · :­
Georginn A::clino. - R.uu :Carneiro. 
- 't'elTcso Bornes. - .oissis Cha~eau-. 
briand. - .4pÔÍõnio Salles. - Novaes 
Filho·. - Cfcero de Vasconcebs-. ~ 
Esperidirlo ele Fqrias. __: Durval CTuz ••. 
- ll'·auer Franco. - Sá Tinoco. :-._· 
A:l_fredo Neve:L - Guilhe1'11ie Mala· 
quia . .'f. - 11amiltc.n Nâgueira. - Mo· 
:mrt T .. a(1o. · - Bernaraes F_ilho: -
Nestor Ma.('sena. - Levindo Coelho. 
-·Marcondes Filho. - Euclides Viei­
ra. -·.c::sta Paranhos .. ~·Dario Car­
doso. -- Costã _ Pereird, .-_~ Bil1Jlo 
Cu?-vo. - Rocha Dias • .:_ Ot-h.on.~Ma .. 
der. · ~- Rà.berto GlasMs. .:... Gómes 
de Olit;eira. -- Francisco Gallottl. _ ._. 

Presidrm:e. 1! 

3
4 

-.· ACJ.o~•.c.:•1r .. ~ J_rn~à!hco3 ,. . 
. - Prva 1,0 •m.-..r::t ; 
·5- Costa Per1>'ra, 

• ; '3-e. !-Mli.rio - Cecilia de R~zeruk 
lr1artius. 

Auxiliar - Nathercia :,3. Leitão 
,, Reuniões ,à., .<iu<i .as-ielrr.s, às \.' 

· llJra_.:. · - i 
Saúde Pública 

Levb~,( 'Côclho ~·Presidente. · 
r lífedó Siw Vice-Presidente. 
Prisco do,_ -S:mk·s. 

. \· lValdo Linu . 
Durva! Cruz. ~ · . I 
Secretário ~ An.,.eP. de- Barros Rêgo. 
P.eunlões às q&ir:t:;.s-feirns, :\s 1ft[ 

·.-ur.s. 

_ Serviço Público Civil 
J. ._ Prisco S::.:nt·. _:__ Presidente 
2 - Luiz Tt·"'..vc - Vicc-Prcsidfnfe 
:i - Ne.<:t-M :.\1::-;s.;,ena. 
4 - Vivaldo Lima . 
5 - D.iair BrindeJro. 
6 - ~ozart Lago. 
7 _...:.. JúJic Leite .. 

. Secretário - Ju!ieta Ribeií-o dO' 
.Santo~. 

Reuniões à,s quart.a::Aelràs, às ll 
hnras. 

Transportes, Comunicações 
'. e Obras P(lblicas 

.Euclides Vieim - Pr~.stdente. 
Onofre '1-ome:- - Vice-Presidente. 
Alencastro Gui:ruarC es. 
Othon 'I\I!J.Cf>~ • • 
AnWnio Bay-u~. 
Secret-'.ri< - Franc:sco Soare: 

AI"'.'Ud~. . 
Re· ... niões às qua1'tas-feiras,· fts lf 

.horaf. 

Segurança Nacional 
t - Pint."" ~lei·~o · - Presidente. 
2 - Ono- -c c.... ornes - Vice-Presi-

dente. 
:; - Magrlhü.es·Barata. 
4 _: Ismar e Góis. 
5 - Silvio Curvo. · 

· ,: - Walter Franco. 
7- Ro<Prtr- Glasser. 

• Secretá,io - "ry ">rner ·Velg> ·de 
Castro. .# 

Reuniões às segiiildas.:feirns. 

Co.miscões Especiais 
Para emitir parecer sôbre o 
~Projeto de Reforma· Constitu­
~jonal n.0 2, de 1~49 

-Aloysiu C.::·~·J.lho -· Presid~nte 
- ·narió Car:...:: 3:J. 

Francisco ·anllott:. 
CamHo - ér,.. . .' 
Carlos Hn<lembmg. 
Antô!l~'! Paym!'.. 

· Bernarde~> Filho. 
-MMcondes Filho. 

Piava Ol!veira. 

Gapi\al _-, Interior . 
SeínesLJ.·e • · ....... · ...... .. 

c~Pital 8 Interior 
.50;00.Sem.i.tro •• .. .. ... ••• .. eiS .39.00 

76,ttO A:fto 96,00-A.IIo ..... , .. • .. .. • .. • .. . Cl'$ 

E:rterior . I 
~······~···_,!~······ 

Cr$ 186,00tA.no 

DonüJ. ..... ·;; Velasco. 
João Ve-l..asbPus. 

Comi'ssão Especial de 
da .Consoliclação_das 
Trabalho 

Revisão. 
Lei.s.do 

LuL Tinoco Presidente. · 
Gomes de Oliveira - Vice-Presi­
dente e_ Relator Geral. 
Othon MS.der. . 
Rui Carneiro. 
KergirjaH ó ·ç,,. alcantl .~. 
Secretári - Itnlina Cruz Alves . 

Parlamentar ·de Inquérito sôbre 
o riime1it\) ,. 

Fra~.ciscn c;~ 1lt tti - Presidente. 
1\llo:::;art Lag'l ·- - Vice-Presidente. 
.iúlio Leite: 
La:ndulu· Alves. 
Mário· ~Iotta. 
Secretario - Laurr. Portella. 

De Refo.rt'na do Código:_ 
de Processo Civil 

João Vil~a. ~boa.c; - Presidente. · -
Attilio Vivacqua - Vice-Presidente. 
Dark• Cardmo -. Relator. 

secir.etári~ ~ José da Silva LisJ).oa .. 
Auxi!iar - Cnrmen Lúcia de _Ho-

landa Cavalca ~i: · 
Ret.niõr;{ f. . 

horas. 
sext .. s-feirns, às lG 

Para estudo da concessão dos 
·Direitos .Civis à 'Mulher Bra­
sileira 

Mozart Lago - .Presidente.· 
Alvaro Ad Jli--ho - · Vice-Presidente 
Joãv Villasboa". . 
Gome ... de 01'- ira. 
._-,ttflio Vhacquao 
Domin:.:•s- VelaEco. 
Vict<>rino .Freire •. 

De Inquérito· sôbre os Jogos 
:de· Azar 

1 - smar :I e 3-óes -, Presidente. 
2 - Pr;.sc dos Santo.:.. - Vice~Pre~ 

sjdcntc. · 

Camilo- Mércio. (42) · • 

DEIXM.f o:re. COMPARECl!."R OS 
SENHORES SENADORES . 

3 - K..;rg· .lC.o Cavalcanti - R"e-· 

. . .A.lvar:o Ado!;Dho. -:- -Ma..qal1táes · Ba­
rata. - llfathfas Olztm:nio. - Olavo 
Oliveira. --:-.Ferreira de Sou.'l!t, ·­
Dfair Brindei;o, - Ezer!hia., da Ra .. 
cha. - Júlio Leite Landuhlho Alves. 
-Aloysio de Carvalho. - Pinto A1ei­
xo. '-·Carlos T,indP.tnbem.- Luiz Ti­
noco. - Attilin Vivacaua. - César' 
V~gueiro. -· Vespasiano Mart1n'!_: -
Flávio Gui1na-rães. '-- Ivo d'Amlino. 
- Alberto Pasqualir..i. Alfrefl(} 
Simch. (2'J) 

lator Ge'ral. 
- Vivald:J ... L .... a. 

5 - Nov:- :s Fil: -
Sec:·etf.rio J. À. RaVasco 

Andra('' . 

De Revisão 'do Código 
Comercial 

- AlexaP.6. ~ · # •• :·conde.::; Fi~ho 
Pres.:(ten! C'. • 

·2 - Ivô d'Aquino. · 

de O SR. PRESIDENTE: 

. Esti ::~. berta :\ sessão esp~c1.a1 dfS ... 
tinada à visita de Sue., ~n~lnência. 
Cardeal Adeodato Glovannl Pinzza. 

Achando.;.r;e na Casa o em!nente vf­
aitante. deslmo os Srs. Senadores 
Aoolonlo Sales. Hamilton Norrneira., 

- Goines • de ·oliveira, Eucl.vd:~ Vieira., 
Costa Paranhos e Novais Filh.J a fim 
de acomnHnhârem Sua Eminência RO 
recinto da sessão. • il - Ferrf "'i de Souza: - Relator 

Geral. <"') •• , ,•,. , • , , •• 
.t - Atl: "- Vivacquã. 
3 - Victorino Freire. 
'3ecretãrio - Jof.o Alfredo Ravasco 

Sua Eminência é inf.ndnzidn.na 
recinto .. tnmandn assent.? à mesa. 
à direita .do Sr. PrP-side,ue. e d 
esquerda Sua Eminência o Car· 
deal A rcebisno Don Ja.ime de Bar­
ros Câmara. 1Palma.~ prolon:~a· 
das)·. ~ · 

C) An.Indc .. · , 

Para emitirr pareCer sôbre o 
.Projeto de Reforma Consti:. 
tucio.nal 11.0 1, de 1954 

Têm igünhnente iny-rcsw ·no I"e.:. 
cinto, tomando assento nas ban­
cadas; Monsenhores Ernesto ··c1~ 
vard1, d::t. Sagrada Çong-reg-ação 
Consistorial: Luigi Valentini. da 
SeCretaria de Estado do Vntiea~ 
hó; · Orazio· Cocchetti, Cerimoniâ .. 
rio· ·Pôntifício e Helder Câmâra, 
Bis::•o Auxiliar do R!h -1e Janeiro; 
Comr-ndador José Pir~ de 011· 

1 . .:. Dario Card. sn. Presidente.~ 
2 - .AI ./Si" de ~.:l:·v~tlho - vu;e- I 

Presid!!ntc. 

1 ::: A·~fsib~-Jo:jim .. 
4 - Attílio Vivacqua. 
5 - Cami~ú .MérciO: 

- Ferren·a de Souza. 
':' - Flfvio 'Guimarfies. 
8 -- Gome · · de' c;:myeira. 
9 - Joa-quim Pirer. 

W .:__ Olay-(, Ol'veira. 
1: - W1lrltma1' -=~ ·Jrosa. 
1: - Mozr;rf' Lc~g0. 
J.3 - Hamilklr ::.:f·[lgueira. 
14 .:~_ Guilhe,·mfl.~ Malaquias. 
1~ - Nz<:t-r.r Mas.sena. 
J.€ - Fr8nc·:õ:.r Pôrto. 

.decretârio 
?ui!itcla .- Glória- Fernandes 

A~xilbr -· Nathercia Sã Leitão. · 

. \'eir!l Dias; c~mendador GiuSeppe 
· Gi~u:nmini, C8mare!ro de Honra 

de "Espada e cana süpru-namerâ­
--l'io; Senhor Carla Marini, Gentf~ 
lhomen. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Senado da -República teJ,n n hon­
ra d~ receber- neste m1m"r:t.o en1 
sessfio éspecial.- Sua Eminência o cr-u:" 
deal .D." Adeodato · Giovanni f'iazza. 

A extf'usão doS seus pod<:T '<:: d~ 1·e­
oresentante pontifício, ce~m> nele~:t­
do "a latere" do Papa Pí? XJ! c-em~ 

_-figura simbàlicamente, na t:e.3Soa de 
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Sua Eminência a própria p~~enl,;la de e R.-!ÍlteUgênCia, eom esfôrço tenaz,\cer a tra.uqUUldade. levaz o· pafs·l,tisse, em nossos dias, oa.maravilhosos 
sUa Santidade,. a,. ·_quem a:ssml ren .. com parcimônia de VI. ·aa e ocnfiança. trilha ·por onde alcance· os .al.tos des- • exemplos relatados .nos Evangelhos. 
delnoa -também as nossas homena- em _Deus, · para rea~nnós pl~a;. tinos a que tudo o predest4;lou: a A clarividência de Pio XI aceitando 
gens. • _ . - mente o destino nacional; depois de extensão territorial, a Qpulenta e ma- o Tratado de Latrão, .permitiu uuàes-

Pio xn é sem dúvida um dos maio .. aconselhar o trabalho livre. dos bra- I jestosa nat~za, os vâlor-es da raça, se Pio xn acorrer em pessoa em so­
~:es pollt1fices de toQ.os os tempos, sileiros feito de harmonia entre' agri- sedimentados ao longo da sua evo· corro de seü rebanho no dia àa s:::a 
Esta _consagráção do méritn não é cultura e indústria, er~;tre ·campo e !ucão h~.o;;tór:c~. desola-;éo. -
apenas mria reverência, ma.s O re.su~ cidade, condicionado por uma viga- Ne-ste momento, _que flcarã. assina- Afigura-se-me de um profundo sim-
mo de sua vida luminosa, qu~ Si! sin· ·rosa. cla.sse mé~}a, ponto de conver- lado nos fastos.nacionaiS' peJa excep- bolismo êste emocionnn.~ episódio. 
gularizr. desde_ os vinte e cinco' ano~, gênc1a .. e de ~m·~p das demrus ~la~s;s. cional impqrtãncia. dos suce&;os que Roma, então atacada pelas ~ll'mrrs · 
em 1901, quando entrou pa!·a" a· di;. do pD>o -: Pm .,An prqclama, peraLl~e estamos vivendo, ch-ega até nós 0 Le- adversas, era uma _represe-ntaçao do 
plomacia.. do Vaticano, pela. prest~- o ~mndo, porqt1 ~"sua yoz fab. par!' o gado do Papa. mundo atual, com· os seus problemas 
giosa indicação da Univers1da1~ Gr~~ um verso, que o Bra::nl SfTá. baluc.r!e j . N-os a.conteciinentos que envolvem novos a reclr.marem soluções também 
goriana, atestando ·em EUgenio Pa- para a ·paz interna e social, garant~r: •s homens 0 criStão procurará ver os novas, com a inquietação e a insacic­
c~li "tanto o .profundo · sentlmento segura para a :paz do mundo, e, para desígnios da Previdência. dade caracte~·tsticas desta época, com 
drp~omático do .romano, como o e~~ .a grande famiha humapa.,~~os povos, A ptesen a. do Santo P3.dre prOjeta .. a antinomia das suas correntes ide-J-
pfrltO de saqnficio do 1acerdote . um membro de intestlll1a ... l -fecun- ôb- ç N ão n"'sta h " histó lógicas com 0 esboroar da ordem so-
Uzp.a existêriclá. admirável,. que-~ se,.didade pela. co~unica~~o di!_ ~qu~as :fca~· d~e v~da a~TaSue~a .. _ ora . ~ -cia1 p-eÍadriu".)Çáo d? materialismo _que 
realfzo_u: através de ~famad1_ ensmo materilus e -esprri~uais .. Pl XII 1 Ei8 d e b fi· as hordas t.olcher-i'ist.as juraran1 im--
nas catedras de Diretto Canõl'lico. · e -E' êsse excelso patrono d!! noseas · O a oce no re Jantar ôbre a t rra 
l)trelto Civil e de Diplomacia Ecle- ·cr:oo.n<;as e fenroroso amigo . de nossa; gura, para a qual se voltam os olha- P Mas ~r "óbre e êste mundo a!õisiici 
siástica ,na_ ,Academia Papal; d0.s :::.r_tr--:a, que agora nos visita, na ner-w, res e a.s esperanças do mundo, aba- is· d.. . · . 
triunfos de sua Nunelatura em vá- soa. Ce um dos mais ilustrP.s príncJ-Ilado ~m .seus fundamentolJ pelo ca- convu 1<?na o, ~ergue-M a nranca ·!l­
rias Nàç6es européias e nos Estados pes da Igre.in.., o cardeal D. Ad':'od:1to ~ ta.clismo, que se desen-cadeou sôbre a gura do ~p:~,dpara qubem se voltam 

. Unidos; da suma autoridade r,,m que Pi::t?..za: 1Po1mns). - - · I .J:ace da terra. · . . ·. a.s esp()ra.n'~as os. que uscam os cn .. 
. . eXerceu a Secretaria de Est.adn. du- Para saudar sua J!)ninP.ncia, e:ml Não é preciso penetrar os lntrinca- 1 minhas da tr~nqUlhdade e da ordem. 
- rante dez anos, como intiml} càlabo- nome do Senndo da. República. do'l dos dédalos da história, .:Para reco· ~nredado e amplo é o. problema. 
.. ra.dor- d~ Pio XI- até a su~ glorio.c;n a-palavra nn r"\;::1:" Senador Sr.·c!cero/Jihecer"a benéfica i?fluêncta. que.·.sô- -d~ nmnÇ-o em que vivemos, o q~al 
. . elevação tto . .trona. da Igreja, _em cuJo de Vasconcelos) (Pausa) · . bre_ os•povos tem exercido 0 . Pontl- transcende. da ~~fera natural e ter-

reinado de pástor an~élico- ainda l!lais ,0 SR CíCERO~ DE VASCoN-) !ice Roinãno. ~ rena, para. proJetar-se na. óTbita. do 
.... fUlguram sua inteligência agudfs!.=ima, . · . Foi como 0 Poder Moderador, ca~ espfri~ual e etern~. onde nao se pode 
· uma. cultura que aDrange o~ mais CELOS. paz de conter os tmpetos de .sobern- prescilldir da s.o.ução que vem dt 

longos horizontes do conhecrrrtento · .. Eminen.tfssimÓ Senhor Cardeal Dom nos des~:airacto.s· nos arrebatamentos Deus. · · · · · 
hwnano e, a .perl?~ne!J.te· 'ttl!alidade AdeodatJ Gi·ovamú Piazza, Legado a da p~epotência e da luxúria. e de fa~ -~ Pa.Qa possui 0 segredo desta- rolu .. 

- de seu alto _espíntõ, sem deixar de latere de sua Santidade Pio XII. lar a doçura do Evangelho perante ça divina: . . 
. ser, . ao mesmo . têmpo, um J_l'listlco Penetro. vOssa. Eminência o plenâ- -hordas ensandecidas pela C"U"ldo.de e ~inentu;suno S~nhor Cardeal. 
· enobrP.cidQ pelas mais puras vrrtUdt>s ri d o. d y~• 1 d B •Ml el ,~b- - - ~ Ve1o 'Vossa Eminencia-à nossa. terra, 

cristãs •. A. ·profundidade de euas eJ~Cor- 0 0 """na 0 ~era 0 r<U)l' num P a a •• lÇa~. . , para presldlr o Congresso da Padi-o-
taçQes, a segurança delS seus oroguós- lancinante momento àa vida. nncio- ~~ive deslJze!J pe.ssoaLS: t ~ira do Brasil, como representante do 

· ttcos_,. o sefl,tido de. verdade QUP e~ R- ri.al. psou~se, g~as .~~ eze~. ? as ~o Santo Padre Pio XII. . 
. 'na __ dt> .seu pensamento e >l clarlvi- Na al.'lla cor.sternada. do })Ovo bra- que_ sOmente . deverm madmr 1um1- E' 8 nossa uma Nação qu DOd 
d~i:'clá co~ que prescruta. 0 pnl'vir. sileiro, ainda se reflete o· espect-ro de noSldad~ e. bplh~? . . _ exibir nos olhos do mundo um: ori i~ 
são cabedais. inoomparávcto;. para um cndaver ensanguenta-do. A ins~ituiçao e diVma, mas se rea- nal história religiosa g 

. enaltecer sua autoridade: sõbre qui- E' o .cadaver do supremo Magis~ liza sôbre a terra e_ com o barro de Que outro pais já houve que tivesse 

. nhentos milhões -de eruzetro.s, ~a tra.do da Nação, daqUele que, por um que se Ia.z a humamdude. a assinalar-lhe o. berço do descobri~ 
época mais ·atormentada da H1St6rm gran.dc ~eríodo da his_tória da Pátria, O sonho ~~?- que modernal?-1ente se ménto, a solenidade- daquela primeira 

. da Humanidade: . . enfeixou ·nas suas maos,_ a admi!J-i~- e~a~lam sociólogos- e e.stad~stas, na missa celebrada em Pôrto Seguro, ante 
Não sofre a h_nutação ~e tnt~ress~ tração e os destinos da nacionali- 1 esp-e1ança. de que se ~ne um poder z·einois penetrados do mais Vivo ferv<w 

. nacionais perfelts.mente respe1táv~1s da de. . c~ntral, capaz_ de catalLSar. o~ Estados relirr!oso e nhorigenas estonteados co 
para cada país, mas que _POder11 p1e- o !1-~.;ldl·v trág1co da sua morte em sober~nost pam 9-ue . se d1r1man: as 0 espeúl.culo inesperada? m 
judtcar a harmonia. umvers;t-1 C!.'! e cond1çoe.s tão contrárias ao sentimen- que.sto_es mternamonalS, e se ev1te o I os navegá dores das caravelas d :: 
traç:;t o roteiro à sua lnflttênc!a. Nuo to comum e às tradições cristãs que e~tréplto das armas, e se impeça o Cabral deixaram fincado na tena. de ~ 

. s.e fixa exclusivamente no:o;11 temc.s re- nos inforruam, torna ainda maior a violento arremesso de povos contra coberta 0 lenho sa a do da Reden"ã~ 
ltgios~s, porq1:1e Sua experi ... ncta e sa- má21la que se abateu. sôbre 0 coração povos, realizou-o o Papa no passado A' 'somb a ot lf d 1 c' · 

.. bedona atingem de modo objetivo de "'B-rasil pelo reconhecimento da sua autori- 1 . r pr e ora aque a ruz, 

. os problemas sociais, eco~õrnicos :: A presenç~ de .vossa Eminência em dade sôbre toda a sociedade cristã. J~~li~~~grb~~si~~~~. o desenrolar da. 
clentUicos do cosmorama .. un~empo p.osso pais é uma honra excelsa, por- Mudaram-s_e as normas que regula- A colonizacão é u b 
~:fiuaf· !e ,;;~;;1e a~T'm:1e;~~ c~~ que ~ignifica que está presente en~ ;:ma a~rie.{~~O:S ae~~e ~ssgg:~s, ::a~eo em 9ue sobreÍevam a ~:da0d:~e ged~~ 
reS tem'PQl'a\s transitórios e mutá- tre nos a maior soberania do m~nd'l. d p mlnús 1 t ·tó . an , d' cortmo dos missionários, como a pro.-
veis, fala em nome de umrt potes- Esta Casa do Congresso NaCional, e um cu o ern rio encra1a o funda religiosidade dos lusos, desbra .. 
tade que através de todos os catac1is- na Q.Ual se concentra a Fed-eração, pela na ~ma Eterna, estende 0 Olhar pe~a vadores da mataria brava. · 
mas hi;Stóricos permanece integra há rep-resentação~ igual dos Estados, ~e ~:t~~8° ~~~:douiq~f!t:: dos ouvi- O reino, o império, a república, são 
dois mil apos - que a pe!'_oetuidade. que se compoe o panorama geográfl- é 1 . a nossa etapas e fases de uma evolução eco.­
bem o· sentimos, é ciuem tr.nis sabe co e político da Nação, COJ?-love-se, ep~c~a~i~:davra que anuncm a justiça nõmica, social e política, que toda se 
'do passado, do presente e do futuro. ante a pessoa de Vossa Emmência, As .. e. . . operou sob o influxo da religião nu-­
Tudo is~ adquire ainda. !Sa possível em quem saúda o próprio Santo Pa- moder~~c;<!ll~~;s~i~~\~~m~~s Pontgtcis ma Pate~te demonstração de qUe 0 maior s~gnificação, qmmdo pensamos dre, que repre&nta. . . e a. __ n:r _a desem•olnmento material da. Pátria 
no. BrflSll, que é a. maJor naçã-o ca- Nunca ? Brsaii terá_ tido um instán- ;!i.g~a,b:~UJ~ ~~~~!rE6ocu!at 0b1<

1
-am- sempre teve a animá-lo a nama ar .. 

tóllca do· ntundo moderno e para a te de maior· distinção empobrecimen- - e s a e ecer dente da fé 
qual as palavras do PontWb sempre to, pele sentido que ·a visita de Vossa· as rela.ço~s. entre as ~la_sses, Pelo in te- - O sõpro s~gJ.'ado do Evangelho r 
_constituíram inspiração suprema e Eminência assume aos olhos de um ~~~a1~:elt:J nos direitos da pessoa passa: a_través. da civilização brasn:a: 
sua pesso1a ha imagem de um guia do po-vo fundamenta_lmen~ ·católico. Noticiou~se, -ni última granct _ Imprimmdo uma !lota de espirituau .. 
bom caro n o. · . . · Quando a alma nacional-se sente 1 r isód' e guer dadc nos acontec:unentos em que s 

: A êsse sebtimen~o _de reslJf!~to fill:tl ferida e 'd€salentada p-ela rudeza d0 \ a! r ~p t le, ~~ que apatece, a~- vieram moldando os caracteres de 
que está na tr8:diçao brasileira. t'Io aeonteci.mento eis .-.úe che""a vossa dm1dr ved e~ e retta ada, a personah- raça. , _ a xu corresuonde com a sua constante ~ . • 'l ., a e _ e PlD xn, com a sua bondade 1t t . . . 
preocupacão e um paternal, O.esvelo Eminencla ~ nossa te:r-a. trazend~· o seu desprendimento e a pennanenté s es sentimentos religiosos têm rai • 

. pelo ·nossO pais em demonst.:-.-v•.ões que nos um .mctlvc. de conforto e de âni- preocupação pelos interés.ses <io reba- z:amu!to P~ofundas J?R .alma ,do povo, 
retrabm não Só o seu conhecimento mo, p~la_ certeza de que o~ rev_ezes e nho divino, que lhe cabe apascentar. ~a imp irmitir-lhe :eststlr às neg~ções 

.de nc~s:t. hiRtória e. dos. nosso~ uro~ as VICISSitudes da nossa história en- Bombardeava-se Roma.. . da mt edade ~ afirmar a austerldade 
blema':'_: cor>) o também a .c;,1a: fé em contrn_m repercussão _no pensamento: AS armas da destruição e da morte clufa. r:l crista, quando tudo se con.. í. 

nosso vito.,.ioso destino. do Pai comum da Cr~~andad.e, o q!le executavam a sua missão sinistra e se ram/ ra. a tolerância ~om os desre. 
Ainda há dois anos, na m>l~·ar~lhoss. repr~enta~ uma gar~ntJa de que nao desmoronavam edificics e tombavam g ntos o.l!lal. .. 

~ensagem que dirigiu ao Povo Bra- n?~ f~~ltarr .. J a t:.>r.~ao e os carismas front.e!ipíci<Js de igreja, e aS rua.s en- af~::~~~~itUiçao Vigente, que se inicia 
sileiro e de que t~ve a honnt <5Uprema drvm..-.;. chiam-se dos gemidos das vítimas e lados f d Deus, consagra os postu. 
d~ .;;er o portador, o SaJ!tO Pad,.~· tre· Out:·a, bem o sei, foi a razão por do tropel e correrias do povo apavo- l'gf ~n an;el}tais da consciência re-
duzl~ êSse ncns~mcnto de t1ro!uhda q~e. o Santo Padre.envlou à t-erra bra- rado.. 1 

0°~ra:- Naç<~,e._ 
crmfmnça. Depo1~ d~ mostr~.r. ou~ R s1leu·a o .seu Legado a latere. Pio xn não sofá permanecer con- ll é ~a~oiic!) .. 
g-ra~deza. do teryttóno não .:; ap~nas Mas, )á agora, o de.sencanctear dos finado nas garantias ciue lhe oferece;: JJr~~s 0 catoll-c:~mo e flor que aesa .. 
mo~tyo .de ufama mas um<'~ respnn- ncontec1mzntos que, em tão poucos 0 Vaticano mas precipita-se para 0 N ~na devo"'ao a Nossa Senhora. 
sabülidade do pOVO ~fl,ra transfo;- dias, marcaram tão . profundamente ponto mais • Visado para SOCOrrer e eilt~~ ur OUtro ,eult~ logrou. l'llaior 
má- a. em mora~a fel17. d~ 11m n1J- a vida do país, imprime à alta mis- 1 1 1. ,·d 1 J ec .:nento e ma10r persistência 
m?.l'C sempre cre-scente r\f' r'imill?..S - d V . . ?On or a.r os ~ m.,t os por aque e no coraçao do P0'\'0 brasileiro 

1 . 't 1 t . sao e ossa Eminencm uma nova e Imenso mfor~úmo Perco ·to • 
~~~~a de eru:.sr~~J.~~u~~e~; ~~l~~ ~eli<:~da S

1
ignificayão que_ a se.nsibi- _Denh_:o em' po~co, a. alva s?taina.t'los, 0 t~;~Ú~~ioe~a :~;ri~~ seus ângu ... 

ajuda das nossas uni(hdes tf~de.rati- lldade nac.-onal nao podena deixar de tmg_?-Sc-lhe do s:m""ue do~ fetidos e .. Nele aVUltam cidades e acidente 
vas há de resulta-r a fôrça -d~ uma 3.pr;ender. o PD •. levantado pelo~ ~stllhaços das geográficos a que os nossos ante ~ 
solidariedade Que fará do gr-.~e;il' cada E de som~ras e de dor n hora pr_e- máqumns de e.xtermm10, envo1Ye o. sados ligaram Invocações do P.!lS 
vez mais, uma Nação no ~1~~110 sen.: sente, mas e· também de renovaçao. p€ssoa do Santo Padre. Maria. • l}Pme de 
tido da palavra; depois de ~·e"onhc~ e de _r-eerguimento .. A • Reconhece~o o povo e corre para As igreju.s, quase s mor 
cer que em todos os setores rt'l vida. A.S.S1ste Vossa Emmencia à faina a éle. e o rodeia, e o aclama. cp1e :'1/''l<'merou as 0 ~ i e 0 motivo 
desde ~. economia até a cuH.\lL.~, f.t"tJ- q_ue .ee consagra o Govêr~q que se inl- Aos filhos angustiaQ.os, não lhes tal .. cando .,a formação !ol~o~ç6:~· provo­
tro dt: _uma sã e devida Hb-:-~tdade,

1
C!a., empenhado em .aplamar diferen- tou a presença. nem o ami?aro do Pai cldades têtn, em grande 0 úos e das 

ond"' nao se defraude o Ir11'·•J co ças, aproximar e unir as fôrças rt- Comum, a quem Jesus dilatou sufi.;. Nossa Sf'nhora com . ti n tnero, a_ 
trat(llho, dcremos aplicar a ent>rgm vas da Naç~o. no sentido de estabele- cientemente o coração para que repe- droeirn.. . ' 0 tular e- pa .. 
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A~ festi~·idades em sua honra, que tenta, na conciêncis. da SU3 vitória e fé, com Oj(!o arden~e em que se abra- !SOis, antes de mais nad3, as sentine· 
eram os atrativos e o encanto dos para orgulho daa demais uzúdades dâ z~ava,.na~ .lSela de "tudo restaurar em las avançadas das nobres tradições do 
noSRC.S aYós, assumiram, com os re- .r~deraçao.' Cristo'?"" · 1povo, pelo qual fostes eleitos ... Senio-
curscs modernos, aspectos mais bri- A eyo1U;ão que se operou na capital ·Evocando e ,i:ião Pio X diante de res populi": homens . maduros peJa 
iJ1antes e pomposOs. bandeirante é, soa todos os aspectos, Vossa Eminê·:~ a: que jâ ocupou o seu idade, ornados de inteligêncJa e dou-

Errttio a dmtro, om·em-se aln:ia os sw·preenuente. tl·ono patrisu:.,.~ de Veneza, eu o. !aço trina, convenientemente :;ueparados o 
r.ânt!cos e as pr.:>r..:!s com que a.~ pr>- (.;omêça na "barraquinha de caniço suplicando ~o santo da Eucaristia ricos da experiência da viela e da ar .. 
puh:Cfs ~·urais conlinuam a nut1cmr e barro, ~;aberta de palha, onde tun- a~ençõe os destinos da minha Pá-. te de governar, Vós estais no cen.ro 
.,os rand 2.s lcm·ores d::t Vir;em, Mãe rjonava a escola, a enfermarJa, o dol'- trm. ]do edüício social e político para gc,ar ... 
de r: 2us; . mitório e o reteitório", aa comoltedon. Eiminentí~simo Senhor Cardeal Dom dar seus tesouros, para vigxar sôbre o 
N~s se1~·· qu~rtc.:.S: :1s r~cssos sold··t'ln~ car~a do nosso Veneravel Ancn:.eta. a Adeodato Oiovanni Piazza. patrimônio ideal e moral dêste admJ. ... 

Jnvoca:•3.m ;:. Nossa S€n:1ora da Con- Samo .mac1o de LoioJa, sôbre ~ .sole- O senado -Federal da. Re.oública do rável povo, que no breve decurso de 
c;:lç.:o, a L.c,:·:Jeira do .E~'.J.Sll. n.icta~e ua IUIHlaçao.. Brasil, por indicação do Pr~sidente da cinco séculos, de humildes orige[IS 

Na i:-~~mência cte vartirem os sol- us co1ne~os rorarn ásperns e ciifi- sua Comissão de Relaçõt's Exterjores, abençoadas pela Providênci~. forjou· 
Cactos br~n-:ros pu:.:a ..... -::I~'ieren· a· ce:s. . -designou para saudar a Vosst Emi- se !Jma eiyilização francamente cr~stá, 
d(.m:.::rw,"a ·e a 1iberê.2.àe ncs cam- . l\ll&S ';a.d~ava-se em .t"natinlug:~. umJ. nência nesta VlSita com que cE.c;tingue criando .. se uma gra:ri'deza invejável no 
po:;; ::tt gut-rra da ftá!ia, c!'iou 0 Go· '"~a u~ ~u·aS. U banderr.ame, pas~ es a Casa do Congresso, ao sacerdote concéito das nações. 
vêrr.o o ~erviço_de Ass'stência Relt~;o .. ::a-....a à e.;Dea Ua.s· CV.iqlllSett~ t:: aom.-~qu~ t·em a honra de_ocupa~ uma ca- O Remante Pontífice, responrl~:ndo 
sa aos M.iUt.ares mais tarde conser?'ldol Ll<Htt a t:. ... ,~ 1!.uow ex,pillS•llnt:Sta, conM deira entre os que sao acp.u '.JS "em- a um de vosso EmbàixadO!'es junto à 
c am;.liado pela Çonsti..uição. een.1v.1-sc: oeuc.ro das Si.!:lS andes e baixudorcs dos Estados". Santa. Sé rc. ..... vava .a nota saliente de 

Evid?nt,.ntnte .1eve:-se t!Ste f-lu·. à ~nuu eb~u t;;ntil~.<t"-u 4.U.e palpita. na! 12"' ~-··~r e.J.·· 1 ~·-··31lcleceu .... '-ri1h'J vosso carãte1·: 1!'0 fiel povo brasüeirO 
, velha d~-.~,.,:f!C do exército a Nossa se- ~el4U p.auw.~a e ao.quil:l!, em todas as da saudação, amplificou-lhe evidente~ tem viva c:Jnsciência e ·nobre ufâma. 

nllora da c.nczi-;ãc. · ad<.u ... u.:..s a::. ma!3 altas e.'\.-.L~-S::.ti€S, mente o sentido, pela homenagem que· do pa.rimônio espiritual .:rue desde os 
o Gon.4'lf'~SO qÚe vai Vossa Emt!'\M· As corr~n .. ..,s 1Ul1 lá.tôrlas Õue s~ íi- ns r·,eus p.:nes p:etencteram n ·.e~tar à pi'imeii'os tempos do ctescobrimento 

· tia orf'->:.~!1 :1 ~;~.s opulentas terr:;ts r; 'tU • .ha .. a.:..J t-m i.:IJ.O Pa~~o comt.ll.caram ·a Igreja. - 1 recebeu,, qual preciosa nerança, da 
LStas é -clmsagrado a No.s:;a sentlcra .:SUa 9ence, com nc\·as' tecnica:> a.e t 1a- .Receba vossa Eminência a saudação doutrill;a de Cr~t? e da suà uniã~ com 
(;.a Concc.!.":'r> ADaLecida. JJ.tJ.mJ a ..... .u. ca··ac.o.ades de 1·ea1izo.· deste Senado Federal e ao falar ao a IgreJa Ca_tbhca .Romana. Ele sen• 

EDce,.ra f"t:I · invocacão uma remi- ··ão. ' - "' · Santo Padre da Legação que f.'Xer~u te-se profundamente apegado a estas 
Il;flt·ênda d ,: t-emoos het'ÓlL os em C''~e \'A nie~ro~ole f.'O.Ulista é algUli;t c::msa , ... .:h~J aJ ---~~ime.Ü'J lJ'?:ngre:sso da Pa-: sa-5 t.:.ao.:.~.~,::; rall<!iasas e a,o s~'l he· 
s~ for:ou a t.o·mpt>'ra dos rijos cte.:;hr~ cü: g~.;.;u.í .. <..::li.J a anucmr a f!bra ct.~s {·,.-?"a ~-'l.r~·""' 1.: n.we1rn as~everar-lhe red1táno. VI~lCulo CDll:l os dema1s po­
\-a.iores :J.U"' dilataram -.03 limites aa :.1cc a constitub:am. q~e o povo bras1Ierro, d~s?e já. está vos da civilização latum, e sabe que a 
Játlia. I A. comu:üoraçdD do seu quarto.cen- VP;endo na fulgurante v~~a do .: .. parte .m~lhor das suas quahdade3 ca-

E' uma eYocação das l:band·:>!ias", tenarw m.crou-se com a_ ii!auguração xx;-cvi Con.gresso Eucans:ico Inte~- ract~nst1cas e dos t ~eus part1cu1ares J1 
êsses anojados e intrépidos bqndo3 de a ::::o de, .Janelf'O-, da sua majes~osa nacwnal, que. a patefi!al benevolênc:a se~timento~ se nu.r1a e ~ •. nutre da.· I 
mamelucos e reinó!s que conuuistaraill ua~eura1 • j de Sua Santtd~d_e qUiz 1~e se reah-. seiVa haurida. destas raiZe:s .• , (22 de 
mais do que esmeraldas. e •T~ro PN'- :r-01 urna grande nota religiosa nas zas$e no cenario emold.t;adn pela novembro. ?e 1944). Sôbre êste pedES-
que lançaran n interior do 8 .. asil so.,~.~rnttau.es .~;omeiuomt1 v as. · Guanabara· e pela~ monta.Ito1.as que se tal magníf1~0 deve-se, pms, <:f.esenyol ... 

- ., 1 0 .. ·~. _ ... • ' erguem como um pano de tundo para ver vo~a atividade, tanta. mms fecun· 
as b<:-~s oa sua CIVllt::.açao. U üong~·esso lllauauo, Ví::m acentuai' 0 p:anorama da nossa camtal · da de bem para as sortes da Pâtrla 

A: unag~~ de Nos~a Senhora Ap~ 0 aspecw ~spmtua~ _ t:: rehgioso da.~ E, sôbre a esplendorosa visão dêsse quando mais nder~ aos lde~, à8 
remda sur,I~, em _dOis lanços •. na .re.'.e !>ranu10sR?. ~oll2em.oraçoes. . futuro congresso Internacional em, tradições e às aspirações !egitrn.!as e 
que pescadotes at1raram ao r1o Pa"at-, O banuename conser~a, em tod.a a terra brasiléira paira a fio-ura de P'o santas do povo brasileil'O. 
ba+ par~ se conformarem à ord~m <.me SUJ. v1pra_"}-~_ e;; 1ntensmaue, o se~m- XII que um dia,. Legadà~ Pontifici~, 1 Três fortes garanti!l.S,· Senhores_ Se­
q_:~er~m~r~ forneces~e;?l ~ .Jor::u~a- ~1.ell!o reHolü;:S!? q~e recebeu dos No- ao pé do cr.....:.-, do corcovado, esten· nadares, deram ao Brasil a Providên· 
çoes nberrmhas proVlsoes a. oor;~ttl>:a ule<ôas e Ancrueta.,. deu os braços para abençoar todos os eis. e a própria vontade do vosso po­

. do cc;mcte de ~so.mar que df'mandana_ "Nrunent...souuo ,:,enhor Cardeal Le- quadrantes do Brasil. f2ffuítv- bem! vo:. o 11 Cruzeiro do Sul", paJãcio das 
as ~nas Gera).S. . oado _. . ... , . . _ Muito bem~ Palmas prolan~adas), ori'!ens. f-ntz:::: .-i-e civilização, ~nntolo 

Vmda aos pedaços do fundo do no, . A emoçao do l'mo brasileiro pel... · · nacional que brilha nas noites tropl-
sem que se lhe saiba a origi:m, atraiu at? gel!-eroso do ~anta Padre, fa?:en- O SR. CARDEAL ADEODATO cais sõbre todos os pontos do imenso 
esta imagem multidões pela nrodjga- ao-se presente, por meio do seu Le- G!OVANNl PIAZZA: território - "o Cristo do Coi'covactc" 
Hc..ad~ das suas "graças. . . g~d .. o, ao .uongn:~o que. expressr.. .a chantadd no granito de vosss fé, do-
~UUieram os seus ct~·.--otos 11te a 1ma- sua de'lvçao a f:.:;nta V1rgem, ma1.s Sr · Presidente, Excelências Nobtes minando os horizontes e os mares do 

(;em se conservasse como viera do il~ a~entt,u ao considerar as altas ~uc\- Senadores, ao transpor- 0~ umbr~ts 1 Brasil, encimado declslvs.ir.ente sua 
tunda lodoso do :;1o. · ud~ae:o que exw:am a pessoa do ~~ desta Casa,_ onde se forjam os des.l-1 vida e sua história, - '"a Vl!"gem Apa• 

Por isso é regra. ~a1xaaor do Papa. . nos na Naçao ~raslle_ira senti a gran- recida" - Rainha e Padroeira .do 
Como~no dístico do Cântico dos ~ecre~ário da co_ng:regação ~onsis- deza e a ~a~dUI~ade _do mandato que Brasil. à qual estais preparando UII). 

Cânticos: "Nigra sum, sed furmosa·•. tol'lal .e um dos blSPOS·SUbW'blCi.l'lOS Vos foi coi:úiado, ouvmdo,_em seguida, I histórico triunfo. 
E naquela humildade de côr, de es- de Roma, é Vossa Eminência, pelos a saudação do vosso emél'lto fl!térple- Pois' bem, Senhores, no sinal e no 

tatura, de tudo, centralizou .!\ ·cteYO'::áO eleYados cargos que exerce; colabryra- te compreendi que. à ~ltu~a do vosso símbolo, da Cruz, em nome de Cristo 
tio Brasil. dor imediato do Santo Padre, respon- mandato está a consciência das rcs- \ Redentor e Roberano, sob a ~raternal 

Foi obedecendo ao imperativo deste sável, portanto, por êsse pontificado PO!lsabi.lidades por Vós a~m.idas, das I proteção de Nossa Sêbhora, continuai. 
eentimento da devoção naci"l.Hn1 que o que .emociona o mundo já pelos come- 1 exigênCias da vossa vocaçã? para 0 vosso esclarecimento e meritório tra­
epi~copado brasileiro impetr.JU da San- t1mentos de ordem pW"amente reHgia· m:gor t~ da ;~1trla. ~r!l~t~eira. ozl balho para o bem estar temporal e • 
ta Sé se acrescentasse ao título da sa de defesa da fé a salvaguarda da ·. ra a .. gen 1 sau aç~o, reg - 'eterno do vassCJ povo, ao oua.l e a Vóa .. 

·Padroeira a nome ligado ao episódio morai cristã já pela resistência lm- ,o-me pela· smgela expres~ao dos sen~ trago a saudação e a Beilção do Pa1 
da época 'bandeirante. pá vida com que se vem opondo a .to-" tirnf'pt")s r:.tólicos ou!' insnlram tó:la Comum. tMuito bem/ Multo bem/ 

NosSa Senhora da Conceição Apa- d.as as_ Violações do direito interna- a ~assa açao e se !Xadn;:em em TtSO- Palmaa prolongadas> • 
. reci:J.a! _ cwnal e à obra satânica co~ que Ee lu9oes e empreendunen.os digniJs de •. 

Impressionado pela anarência da pretende instaurar sôore a terra o im- .Vos e da Pátria que reuresentais. O SR. PRESIDENTE. . 
imagem da Aparecida 0 'noin Carlos pério do materialiSmo. 1 Apraz-me manifesta~-vos~ êste teste- AgradeCeJ?.do ~ais uma vez a visita 
d La t d 

- c! • .d . . . ~ . mundo em nome do Augusto Ponti- c:'! e su3 Emmêncta o Cardeal D. Adeo ... 
e e • · e tao es areci a rengiost- Pertence vossa Emmencm à Ordem fice, que .me envio seu Legado a La-' dato 01ovann1 Eiazza e de Sua Eml· 

da~e; nfi:mou. cer~a vez, que o tseu dos Carmelitas Desc!l.lços. - . ., tero ao Congresso MarianO -·Nacional. I nência o Cardeal Brasileiro Don Jaf .. 
ma1<~r milag_:e era fazê-lo ~r. tn~;!"- arand~ é a parte qu~ a?s filhos d... Está gravada em Vossa alma e ano-~ me de Barros Câmara, hem .tSslm de. 
médio d~ tao modesta re:;J es.:nta~ao santo Ellas se deve atr1b~ na evan- ra ao meu pensamento a lembrança· sua ilustre Comitiva convtdo a Cg... 
!conogrâftca. · . . , . gelização da terra .. brasilerra. de uma visita que Vós meSmos a,uises- missão. nomeada pará acompanhar· S. 

E, em toda aquela Slmpl.Cldade, a. Operários das p.nmelras horas, de- tes perpetuada no m. ármore: hã vinte I EminPncia até à sala da PresldAneia. 
imagem ~e Nossa Se$ora Aparecida pois de partilllarem do desbravamento a.nt:'.<:. o rq,.r'lesl oacelli. elevad.o em (Acompdnhados da Comlssao re-· 
tol um Wa ~lenemente cor'l

1
'\da peJas do campo, continuam êles a .!'-rroteâ- seguida. ao Trono Pontificio, visitando tiram-se do recinto S. EminAnetG 

Z'lÜOs do epu:;copado naeion!l... . lo para os encantos da floraçao e d~s esta Capital, era recebido nesta mes- . Rv. D. Adeodato Giovannf Plaua 
Esta cidade aclamou-~ d.clrrante- colheitas, na. atual fase da nossa ciVI· ..,a na"~ n.Plo<: !=;pnh"res Sen<.tdor-e-~ e e S. E1idnlmcia Careal D. Jafme 

mente. q.uando da. s';la VIS~t\.\, qu'! se Uzação. ~ . . . Deputados da República.. aos quais di- Càmara. (Palmas). 
~stitill um dos ma1s glortosos acon- Ninguem melhor do q11:e Vossa Emi.- rigiu um memorável discurso que tra- . 
let'i.mcr..~os n~ Capital da República. nência, filho da Virgem do Carmo, r.::P•R 'l. fi.:r11m dll Ie2islaõor ~m três O SR. PRESIDENTE. 

Agora 6 wn Cardeal da so::m1.,a I;~e- pode sentir as vibrações e a pujança frases Iaptdãrias· "Legislador quer . Convido os Senhores e,enadores· a 
3a, Legado a Zatere do Romano, Pon- da nossa devoção e do nosso amOr à dizer arquiteto _. Legislador~- G.Uer dl· comparecerem ao Gabinete da Presl· 
tffiee, que irá levar aos seus pés a Vfrgem _Mãe de Deus. . _ · zer mestre _ Legislador quer_ ctzer dêncla .a fim de cumprimentar o nus~ 
homen~gem maior que pode ha~.-er Na cârreira ascenCiónal com que seineador". Admlràvelment:e dlto: ar- tre vis1tante. 
sôbre a terra, a homenagem do Papa. vossa eminência, partindo, da crasta quiteto para consoltdar a estrutura. JU· _Declaro encerrada a presente ses­
. Neste ano.:. marial, porque comemora do seu convento carmelita chegou. até rldlca do Estado, adequand:~:-a gra- sao. 
a procl~açao do dogma da Imaculada 1s culminâncias da púrpura cardma- dualmente às novas exigênf'las _ mf'B- <Levanta-se a sessão especial ds 
Concelçao, há em todos os oatses uma. licia um fato deve ser ressaltado nesta tre para dizer as normas de vida cl· 15 horas e 40 minutos) . 
s~ta emulação, cada qual t!n;lbtando hora'. ~ vil e poÜtica - Semeador para lançar 
em melhor demonsl(rar o seu amor a ocupou. vossa Eminência, por espa- nos sulcos .abertos da Nação os ger- SENADO FEDERAL 
Nossa Senhora. _ . ço de 13 anos, o sólio epatrtarcal de 1·mes sadiOS e vttats do oorvlr Eis a. . 

_. Grandes peregrlnaçoes org'Ullz~-se Veneza. , ·I .... <l!"'l ..,..;~cã::, 0 nobres guias do Povo q Dtretor Geral, no uso de suas . 
demandando os vetustos santuários da Mencionar 0 P~triarc:tdo de Venf'- ;-o: ... ~sH-2iro!, .· . I atribuições, resoh~e designar pa:r~ tet · 
Virgem. . _ za é IembráJ: Pio x, com a shnplic1- Vós, por.::~n. bem S3bels que nàO _ exerci~lp no Gabm?te do Sr. 4. se-

O Brasil escollleu Aparecida c São dade com a àgUdeza de vistas sobre-~ se constroi solld. amente senã~ sôbre 1 çretá.riO, 0 Redatoi de .Ana.fs~ ~ Do· 
Paulo OOmo o magnífi~ cenário em natui:ais, com o ardor da. r'.la piedade, ós a1icerces profundos e lnabalávets ~~umentos Parlamentares, ppdrao "0", 
que expo::mdisse ~a sua fé. - com a intrepidez com que defendeu a, da ~radição nãclonal. ~· tarefa esta. mterino, Fernando Jorge ~a ~cha,~ 

Neste ano São Paulo voltn se .. para pureza e a ortodoxia do patrimônio da tôda yossa, Senhores Senadores, Vós no lugar_ yago com o .. fa.lecunento ~ 
o se. u passado e contempla quatro sé-~ · · · lO. távio bant.lago da Silva. 
eulos de esforços que se-corOars.m com . pn~ r-~n, T't"\ N~~,.l\lflVDO ·~~ y_TI'\TT."'. CR~ O 40 ·I Em ~t de setembro de 1954. - Luiz ll esplêndida reAl!da~e q~e .~oje O!- ' I\.....'J~v .JJV l ouliÁ...:..J.-.'-V -- ...-.~ ....... .....:.: • . ...._ ~ t Nabuco, Dil·etor -Geral. 


